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leopoldo lima .

72224a

| (%?un- 2 CasT23)
É mais fácil os objetos se amarem do que séres que raciocinam. Impossf

avel essa soma com o gênere humano., As vêzes dá três eu mais., Eu gosta-

ria de me habitar ende os séres humanos fôssem próprios e não copiados

Tentei ser mais os outros, no entanto foerçaram-me a sebW eu, isso que eu

sou.

Eu me chamo Leopoldo Fioravanti Battisteti Lima, Depois de um certo tem

estranhei meu pai, por ter me colocado um nome tão longo assim.

diminui meu nome: Leopoldo Lima.

numa época de cansaço demmundo., Eu tenho preguiça de tudo., Tirei

o diploma de Grupo com 17 anos. Pomque a professóra era minha prima. E

deu, por solidariedade familiar. Porque eu não gostava de geografia e

história... desde aquéle tempo eu sabia que história era estória e geo

grafia não me interessava. Eu gostava era quando ela lia Robinson Crué

soé , Eu não via aquêle momento.

Depois que eu tirei o diploma do Grupo, o meu maior desejo era ser mar

ceneiro. Eêtrei numa oficina. Na Usina Junqueira. E logo assim que eu

entrei eu já era meio oficial., Porque eu mesmo fazia os meus brinque-

dos e os das minhas irmas. Z o pessoal do lugar me escolhia sempre pra

fazer os móveis, Porque eu fazia Gem amor. Uma perna de mesa eu fazia

como se fôsse uma perna de mulher., Depois passou o tempo me convidaram

pra ir pa ir pra Ribeirão Prêto, Eu fui, Trabalhava de marceneiro e E

ganhava pouco., Eu sempre ganhei pouco. Então pra ganhar um pouquinho

mais eu comecei a fazer lembranças da cidade, porque era época do cente

# 9
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Fazia aquéles quadrinhes: minha segra é um amor; hóspede é como peixe:

depois de três dias cheira mal., Fazia umas privadinhas pequenas. Escre

via des lados: aqui termina a arte culinária --- & aqui é o únice lugar

ende o funcionário público faz fôrça. Também nãe dava, Resolvi traba-

lhar de viajante, então. Vender aparelhos domésticos. Ru até ganhei u-

mas taças, lá, come melher vendedor, Porque eu sabia enganar mais que

os eutros, AÍ eu conheci minha mulher. Casei e me enrosquei.,

No dia de casamente, eu vi que minha mulher chamava Creusa Tangerina e

eu Lim&., Então pra mim colocar Creusa Tamgerina Lima, eu achagea que era

errado , Porq ficava muita fruta pra um nome só, Peguei e cortei e Tan

gerina, Depeis eu trabalhe com caixa de maça e lá em casa ia virar um

pomar. Que fruta sé podia ser lima, perque lima é uma fruta dóce mas se

ficar mastigando muito tempo ela amarga.

Voltei a fazer lembranças em RP. Eu trabalhava e fazia essas lembranci

nhas em caixa de maçãs. f uma madeira gestesa, clara.

Um dia plainande uma assim, branquinha, branquinha --- queimei, Aquile

te, achei bemito., De repente eu tive a idéia de fazer es quadros., E

comecei a fazer muites quadros. Eu escrevia também. Mas ninguém dava be

la, nem pros quadros nem pros centes.»

Chegava em casa e falava pra mênha mulher que aquile era benito. E era

Bom, Mas ela falava pra mim assim: "você pensa que você é um deus?" Eu

fale: --- colha, eu não seu ew um deus, mas eu consigo fazer uns mila

gresinhes com essas Caixas de maçãs. Agera se eu fôsse um deus, por EX

exemple, eu tirava isso que você tem na cabeça e punha um peuquinhe de

cérebre e consciência,
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Bu já expis aqui no Rio, já expus em São Paulo. Mas não gosto nem de

Rtenem de SP. Eu só gesto de lugar que me dá idéia, Em SP eu

tive idéia só pra um quadre, que se chamava: ILHA, É uma figura naquelas

"ilhas" de bende, e carro passando pra lá e pra cá. Aqui de Rio ainda

não consegui uma idéia. Eu expus «qui em 65, em SP várias exposiçõees.,

Eu num geste de galeria. É um público muite chate. Depois também os de

nos de galeria., files não entendem de arte., files vêm um quadre e falam:

--- puxa, #sse vai dar tanto, files exploram a gente. Na venda de um qua

dre Eles cobram 40%, e depois tem a vernissage --- a gente tem que pa-

gar aquela bebida tôda praquêéles idiotas ficarem bebendo às suas custas

Chegar em frente a um quadro e dizer: genial., Uma coisa falsa. Depois

tem que pagar séle, convite, o diabe. No fim vende um quadré e fica de

vendo .

Entãe eu imaginei fazer um tápe de expºsição diferente, Falei, eu veu

fazer uma exposição na sargeta. Sargeta quek é o fim de tudo, quase.,

Mas depois eu falei, não dá certe, porque eu escrevo atrás dos meus qua

dros e êles funcionam des dois lados.

Uma eu tava lá, debruçado na minha janela. Uma janela de paquera,

de telhado --- e vi umas roupas assim estendidas. Eu falei, é a solução.

lintãe eu cheguei um dia, na praça em RP, estiquei um arame e comecei a

pendurar os quedres. Mas não parava ninguém. Eu falei3 o negócio não vai

dar certo, Mas depois eu pendurei uns dez quadros começou a parar.

Então eu achei que o movimente deu certo, E êsse lugar lá, apelidames

de É "escritório" e fica todo munde Zkx ali,

Foi numa dessas exposição! lá na praça. Era de manha -- manhã madruga,

da --- tava todo mundo Bebedey. Chegou um cara meio baixinho, assim e

começou a falar umas coisas. Eu simpatizei com file se chana RUTENFORD

O nome dêle eu não sei direito. Rutenford fei um sujeito que era serve

te de pedreiro, caiu do terceiro andar --- e lata de cimento misturande
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com êle, Cazgu em baixo e rebecaram êlefªÉIe já naenera certo e acho que

êle caiu de cabeça e ficou mais maluce ainda., fle é uma mistura

gâut£s de gênio com mentecapto., Depois Ele foi vender sobvete, E vendia

servete em frente um centro acadêmico de medicina. Eu acho que êle sem

pre teve mania de ciêpcias --- cientista. Então os estudantes pegaram

êle e puseram o apelide de Rxtm Rutenford, Se tem um prefessor dande

aula, Rutenford aparece, es alunes celocam êle pra dentro da classe

co aplausos. Então Ele vai e Bxyrmáyfaz uma conferência., O professor

Sai «
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Passando a mão per novas rugas profundas, dá-se de encontro com jovens

alegres. Assim de lade, uma Se e triste., Adiante um velho cego pedindo

esmola, Passa um sujeito muito bem vestido, e com o rádio portátil no

Volume alte. A notícia de que fi prêso Pm pedreiro que reubeu cinco o

vos. Num percebe-se o final da notícia porque seguimes caminhoes opostos.

Sento, A direita, um velho pensativo e arrependido. A esquerda, namora

dos. Uma fileira de bayco vazia, É êsse aqui --- risco de canivete.

Alguém com raiva fêz isso. Um coração. Uma data superada., No ºh:3' te

cos de cigarres. Fólhas. Um palito &e fósforo. Un papel de bembem., Gra

ma. Flôres, Prédios, Acima dêle, o céu, Azul ao infinito. Aqui árvore.

Nela pardais, cadê ,s agderinhas? Upa, uma cagadinh&, Raspa a cabéçca.

Cai na calça. Pega úma fólha, tira ay com cuidado., Forgidável, que é

que será que 8le ou ela comeu: um brance e um marrom carregado. É for

midável, Mas quê que eu vou essa bostinha, se eu tehhe tan

te preblema na vida, Coleco atrás de banco com cuidado., Dá mais uma es

piadinha e segue., Monumento. Cheio de heróis mortes. Heróis de quê? Os

que morrem em campos de batakhas não são heróis, são vítimas. A guerra,.

A guerra é própria dos que necessitam dela.

Um relógio com três faces., Cada uma num horário., Tomo um café. Fume um

cigarrà oferecido. Aqui pessoas. A conversa gira em tômno de dinheiro.

São agiotas, Carros buzinam a tôda pressão. Que bela flor. É plástica,

Um sapate: 50 mil cruzeiros., Olhe pro pé , A betina no fim. Uma beneca:

30 mil, fala mamã!, chora, ri, faz Xíxí.mªmxxzmixx Um caminhao zinhga dis

tante.

Mas pera aí., Hoge foi meu pagamento, Eu ganho 80 mil., Desconto disse,

desconig daquilo e daquilo ougro, Resta 70, 50 eu dow pro dono da casa,

o aluguel, 25 pro leite., Desgraçada, a mulher exagerou no leité êsse x

mês, Coitada tôda noite ela me chora de dôr de dente, Eu falei que ia
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arrancar todos, Eu tou sem roupa. Ela também, As crianças, sem calçado.

+ 2a e em a
Num tem feijao, gás, Acabou tudo. eu nao pagar a luz, éles me coBtam.

# 2 tm
Pera lá., Será que eu tou falando alto. fles vao pensar que eu sou louco.

+ La « s + s e
Menino, quanto é o pirulito, Dez cruzeiros, me de is. Ciotadoe. 0 ta-

Quatro buracos vazio8, Mas se ês pirulito custasse Mvbuleire tá cheio.

es diva E 3 e b + a s 2 - # a E k! Tr.
máis caro e se tivesse mais bem vestido, Porque ta todo rasgado. Um

« # s s
esqueleto que anda, Pego e ônibus, Dá cem cruzeiros pre cobrador, fica

olhando a cara dêle, Esperando o trôco, file disse: "morreu a nota",

Outra vez, Aumentou outra vez., file falou: "olha velho, lugar de bronca

e e
é na gerência e eu nao sou dono desda aqui".

Un sujeito lê os jornais, As notícias são as diárias -- periga a Daz

mundial :EUA --- arraz&remos Moscou; Rússia --- sumiremos com EUA,

--- o filho che-

gou em casa pra almoçar, não encomtrou comida, matou a mãe .

--- jogaram 20 te-

neladas de farinha de trigo ne rio.

--- prêso um jevem

assaltaga um supermercado.

você estuda?

estádo

que ano

terceiro

ah, tcoháu, Eu desço aqui.

Essas casas estão à venda., Dez milhões de cruzeiros. Quê que deu no bi-

cho ontem, Águia,. Eu joguei no viado., Olho a minha casa. As criamças

soltam papagaie, eo dà vizinho. O meu brinca com tijolo.

--- quê que é isso aí.

-- um fenemê .

( eu sabia que era um fenemê )

--- quê que você vaimpedir pre Papai NoeX.

fle falou: "um kart, grandão".

--- me dá um beijo,

** a s * e e

Fale: --- num béijo nao, porco. Você tá com o nariz sujo., Me dá um abraço.
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A minha filha vem saigde com uma garrafa enrolada num pane suje. Eu num

veu perguntar. Eu sri que é bomeca.

--. olha eu trouxe um pirulito pra vecê e um pra ela

-- ô pai quando a nenem crescer, você vai trazer pirulizgo pra ela também.,

Eu fhvjeiz mas claro qe eu vou trazer.,

--- quê que é claro

a çlaro? Você tá vendo e sel. Num olha pra Ele., file tá muito clare.

Num dá pra mim te explicar. Agora é meke-dia, não tem sombra., Egeu

E ro, são as noites que não tem lua. Tudo escure ., Você entendeu.,

-- não

--- talvez entenda um dia. Í, cobre a sua bBeneca, Ela tá com frio., Rve

cê vê se não rouba outro fenemê do vizinho,

Entre, No quarte, a caçula ri à toa.

-- é beleza.

A mulher interrompe: " a dena do bar tá falando pra todo mundo aí que

você é um caloteiro",

--- olha, você vai lá, pague. E diga a ela, que ela é uma galinha...

qge todo mundo sabe disse., Vai com tedeo mundo.,

Pera aí, sua mãe diz que você é parecida comigo. Eu veu buscar um

esp&lhe. Onde é qe você é parecida comigo. Você tá careca, eu teu

ficando, Seu cabelo nasce, e meu jamais., Tou todé entugade,

você é lisa. Teu nariz é delicado, e meu é estúpido., Meu ôlhe é

prê to, o meu também., Em volta do seu claro, doe meu escuro. Tou cheio

de pé-de_galinha. Abre a bêca: vecê temndentinhes, eu uns caquinhes.

Vecê inicia, eu termgno .

--- S&l V3iQo so -

--- eu tou vendo se ela se parece comigo.

-=-= cínico e

Derme. O espélho quebra., Virge, agora são sete anos de azar. Brinco

com as crianças. "A noite, saio. Num sei e caminhe a temar. Pra baixo

e claraãe da cidade, pra cima & á escuridão da

aNYts mundo ,

crianças vae à perta e falam: volte. A menor engatinha.
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Um bande de passarinhes passa cantando alegremente, Eles estão soltos.

Olha êsse aqui come canta triste., file está prêso e só. Mas mes

me que se êle tivoséex cém a fêmea aí dentre, éle cantaria triste. Po

UBS que o ato de ser pai é fácil., Bles entupiriam a gaiola de filhos.

Mas cantariam tristes. Vames soltar. "elha não pode agbsoltar.

Perque se a gente soltar, êle tá prêso há tempo e não saberá voar. Des

peis Eles pegam rápido. Prendem novamente e também nos prendem em luga

res separados. "

Sentamos à beiza de um lage artificial., Começames a jegar pedrinhas. É

apestames pra ver quem jegava mass distante, Eu ganhei fácil. Perque eu

seu hemem e vecê é mulher.,

Tá vendo essa árvore, está Hx no chão. fles derrubam a natureza,

vão construir umª prisãe. O muro será alte. E até já deram um nome:

mure da liberdade.

Sentames numa pedra., Demes as mães. Mas tivemos que largar na hera.

Peis o guarda que é page para preibir e ame, chegou.

Um passarinhe bate ne fio. Quebra a asa., Cerremes para .,. Pe-

guei., Caí numa fossa de oite metros de profundádade., Em suas mãos uma

corda de seis mw metres, pôdre no meio., Emenda depressa. Perde mais Re

meio metro, E eu afunde., A distância aumenta., Na minha perna esquerda

uma cebra piceu. Na minha cara, cheia de baratas. No óÓlhe, na cara, na

bêca.

--- olha se você ficar nua, tirande a roupa, #MEx emendande a corda eu

alcanço -

Ela faleu: "eu não pesse, Perque eu tenho ZE esperança nos homens .Nêsse

instante cerrem com uma corda de cinquenta metres".

--- mas não haverá tempo.

--- eu não pesso ficar nua perante todos, devido a mera.

né
--- mas nao existe isso.
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--- pra vecê ,

--- naão,existe sé no dicionário, Olha faz favor, ehtãoe joga essa EF pe

dra em minha cabeça. Será um minute a menos de sefrimente.

---- eu não quero ser assassina

--- mas já o é , Todos nés somos. Matames e semelhante comp prazer.

Não conseguimos AMEXX amar.,

Afunde. Os homens chegam. Laçam., Me tira pra fora. Os dois corpes mor-

tos. Do Homem e do pássary.

A mêça abre a mãe. Ensanguentada. Sai cherande baixinho.

: vai num canteiro de flóres azuis, numa cruz rustica, escreve k

isso --- aqui jaz o amer-
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